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EMENTA 

Serviços: importância, conceito e características. Classificação e análise dos principais sistemas de operações 
em serviços. Planejamento, programação e controle dos sistemas de operações em serviços. A busca pela 
qualidade e produtividade na gestão de operações em serviços. O desenvolvimento de novos serviços. 
 

 

PROGRAMA 

 
SERVIÇOS: IMPORTÂNCIA, CONCEITO E CARACTERÍSTICAS 
CLASSIFICAÇÃO E ANÁLISE DOS PRINCIPAIS SISTEMAS DE OPERAÇÕES EM SERVIÇOS  

 Diferentes Tipologias de Serviços 
PLANEJAMENTO, PROGRAMAÇÃO E CONTROLE DOS SISTEMAS DE OPERAÇÕES EM SERVIÇOS.  

 Proposta de Valor 

 Estratégia de Operações em Serviços 
CLASSIFICAÇÃO E ANÁLISE DOS PRINCIPAIS SISTEMAS DE OPERAÇÕES EM SERVIÇOS  

 Industrialização dos Serviços 

 Evolução da Gestão de Operações em Serviços 
A BUSCA PELA QUALIDADE E PRODUTIVIDADE NA GESTÃO DE OPERAÇÕES EM SERVIÇOS.  

 Produtividade em serviços  
PLANEJAMENTO, PROGRAMAÇÃO E CONTROLE DOS SISTEMAS DE OPERAÇÕES EM SERVIÇOS.  

 Gestão da Capacidade em Serviços 

 O Estudo do Trabalho em Serviços# 07 

 Conceitos Básicos sobre Qualidade em Serviços 

 O Encontro de Serviços 
O DESENVOLVIMENTO DE NOVOS SERVIÇOS. 

 Desenvolvimento de Novos Serviços  
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